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“Partir, e estar com Cristo, porque isto 
é ainda muito melhor” (Fp 1.23) 
Os salvos que já morreram estão conscientes1 
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INTRODUÇÃO 
 
 

A universalidade da doutrina da imortalidade da alma 
 
     A crença de que um componente imaterial e imperecível do ser humano 
prossegue vivendo, conscientemente, após a morte do corpo faz parte da 
revelação geral de Deus à humanidade, razão pela qual podemos encontrá-la 
em todas as culturas, de todas as épocas e lugares. Todavia, além de natural, a 
noção da sobrevivência da alma também é uma revelação especial, direta do 
Criador, uma vez que a mesma é ensinada nas Sagradas Escrituras. 
     Antes de proceder à análise do texto objeto deste estudo, apresentamos 
algumas passagens bíblicas nas quais a doutrina da imortalidade da alma é 
atestada. 
 

E aconteceu que, saindo-se-lhe a alma [heb. nephesh] (porque morreu), 
chamou-lhe Benoni; mas seu pai chamou-lhe Benjamin (Gn 35.18). 
 
Então se estendeu sobre o menino três vezes, e clamou ao SENHOR, 
e disse: Ó SENHOR meu Deus, rogo-te que a alma [heb. nephesh] 
deste menino torne a entrar nele. E o SENHOR ouviu a voz de Elias; e 
a alma do menino tornou a entrar nele, e reviveu (1Rs 17.21, 22). 

 

                                                           
1 A menos que haja outra indicação, todas as citações bíblicas deste estudo foram extraídas da 
Bíblia Almeida Corrigida e Revisada (1994), traduzida por João Ferreira de Almeida, e publicada 
pela Sociedade Bíblica Trinitariana do Brasil. 
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     De acordo com essas passagens do Antigo Testamento (AT), além do corpo 
físico, o ser humano possui um elemento imaterial, a “alma”, que se desliga da 
matéria por ocasião da morte. É essa alma a responsável por animar o corpo. 
     Ainda dentro do AT, não poderíamos deixar de mencionar o conhecidíssimo 
texto de 1Samuel 28, que narra a aparição do falecido profeta Samuel ao rei 
Saul, em En-Dor. Esse capítulo constitui-se numa das provas bíblicas mais 
contundentes em ensinar a sobrevivência consciente da alma diante da morte 
do corpo.2 
     Já no Novo Testamento, ninguém menos que Jesus afirmou a verdade 
universal da imortalidade da alma, quando disse aos Seus discípulos que a 
“alma” não morre juntamente com o corpo: 
 

E não temais os que matam o corpo e não podem matar a alma [gr. 
psyche]; temei antes aquele que pode fazer perecer no inferno a alma 
[gr. psyche] e o corpo (Mt 10.28). 

  
     No caso dos salvos, essa alma (= espírito)3, após a morte do corpo, é 
imediatamente recebida no céu, para a partir daí manter um nível superior de 
comunhão com o Senhor. Era assim que pensavam os cristãos dos tempos 
bíblicos, tais como Estevão, o primeiro mártir da Igreja: 
 

Mas ele [Estevão], estando cheio do Espírito Santo, fixando os olhos 
no céu, viu a glória de Deus, e Jesus, que estava à direita de Deus... E 
apedrejaram a Estevão, que em invocação dizia: Senhor Jesus, recebe o 
meu espírito [gr. pneuma] (At 7.55, 59). 

 
     Neste outro trecho, que fala sobre a transfiguração de Jesus, aprendemos, de 
forma tão clara quanto 1Samuel 28, o ensinamento bíblico de que uma porção 
de nosso ser continua ativa mesmo após a morte: 
 

Seis dias depois, tomou Jesus consigo a Pedro, e a Tiago, e a João, seu 
irmão, e os conduziu em particular a um alto monte. E transfigurou-
se diante deles; e o seu rosto resplandeceu como o sol, e as suas 
vestes se tornaram brancas como a luz. E eis que lhes apareceram 
Moisés e Elias, falando com ele (Mt 17.1-3). 

 

                                                           
2 Encontra-se disponível neste site um estudo bem abrangente, intitulado “Saul e a pitonisa de 
En-Dor: Compreendendo 1Samuel 28”, no qual analisamos detalhadamente esse incidente bíblico. 
3 Defendemos a concepção dicotomista da constituição humana, que vê o homem como um ser 
formado de um corpo material e uma alma/espírito imaterial, imortal e pessoal. Nessa posição, 
“alma” e “espírito” são vistos como sinônimos, referindo-se à única parte do homem que 
sobrevive conscientemente à destruição do corpo físico. 
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     Mais de mil anos após sua morte, o grande líder Moisés apareceu a Jesus no 
Monte da Transfiguração, e nesse local passou alguns momentos dialogando 
com o Filho de Deus.4 Que outra lição podemos extrair desse incidente, senão a 
de que o ser humano possui um elemento imortal em sua constituição, que 
preserva as faculdades pessoais mesmo após a morte do corpo físico? 
     Portanto, a crença universal na imortalidade da alma também faz parte da 
revelação direta de Deus, e por isso mesmo deve ser artigo de fé para todos 
aqueles que têm na Bíblia sua única regra de fé e conduta. 
 
 

ANÁLISE DE FILIPENSES 1.23 
 
 
     A partir de agora, analisaremos um versículo bíblico no qual a consciência 
dos mortos é igualmente ensinada. Tal versículo encontra-se num trecho de 
uma carta que o apóstolo Paulo, durante uma de suas prisões por causa do 
evangelho, enviou aos cristãos da igreja de Filipos: 
 

(v. 21) Porque para mim o viver é Cristo, e o morrer é ganho. (v. 22) 
Mas, se o viver na carne me der fruto da minha obra, não sei então o 
que deva escolher. (v. 23) Mas de ambos os lados estou em aperto, 
tendo desejo de partir, e estar com Cristo, porque isto é ainda muito melhor. 
(v. 24) Mas julgo mais necessário, por amor de vós, ficar na carne (Fp 
1.21-24). 

 
     Devido às constantes pressões que sofria no cumprimento de seu ministério 
apostólico, Paulo compartilhou com seus irmãos filipenses de um grande 
dilema pelo qual estava passando: “partir, e estar com Cristo, porque isto é 
ainda muito melhor” (v. 23), ou “ficar na carne” e, assim, produzir mais frutos 
para o reino de Deus (vs. 22, 24). Nesse trecho, o versículo que nos chama a 
atenção é o de número vinte e três. Nele, fica claro que o termo “partir” é um 
eufemismo para “morrer”. Ou seja, o apóstolo dos gentios cogitava a 
possibilidade de vir a morrer. Porém, mesmo que isso acontecesse, ele reputava 
sua partida um “ganho” (v. 21), algo “muito melhor” (v. 23) que continuar 
vivo.5 

                                                           
4 Encontra-se disponível neste site o estudo “O falecido Moisés no Monte da Transfiguração: 
Uma prova bíblica em favor da sobrevivência consciente da alma ante a morte do corpo”, no qual 
examinamos detidamente esse incidente bíblico. 
5 É evidente que Paulo, ao expressar seu desejo de “partir”, de forma alguma estava pensando 
em cometer suicídio, para, assim, encontrar-se “mais rápido” com Cristo. Esse seu desejo tão-
somente demonstrava sua convicção de que sua morte o levaria para um lugar melhor, a saber: 
a presença de Cristo. 
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     Como demonstraremos, uma leitura dessa declaração só encontra sentido se 
entendermos que Paulo acreditava na sobrevivência consciente da alma perante 
a morte do corpo. E por quê? Porque se o apóstolo concebesse a morte como um 
vazio existencial, uma não-existência, então seria completamente absurdo, 
contraditório ele considerar sua partida “ganho” e “muito melhor” que 
continuar vivendo neste mundo. Afinal, se os crentes que morrem deixam de 
existir, então a morte seria um acontecimento catastrófico, pois sua comunhão 
com Deus seria interrompida. Se Paulo não cresse na imortalidade da alma, 
então ele deveria ter dito que continuar vivo era “ganho” e “muito melhor” que a 
morte, pois só assim essa sua declaração teria nexo. 
     Dessa forma, a exemplo do que dissera Estevão momentos antes de morrer 
apedrejado por seus algozes (At 7.55, 59), Paulo também tinha como certo que 
sua morte o faria estar, imediatamente, nas dimensões celestiais, nas quais ele 
experimentaria um nível de intimidade muito maior com Aquele que um dia 
lhe apareceu no caminho para Damasco. E tal encontro só poderia ocorrer, 
evidentemente, num estado desincorporado de existência. Embora não tenha 
declarado explicitamente, essa confissão de Paulo, em Filipenses 1.23, deixa 
subentendido sua crença de que a consciência do indivíduo não cessa na 
ocasião do óbito. 
  
     No entanto, aqui e ali encontramos alguns grupos religiosos (bem como 
pessoas isoladamente) que discordam dessa interpretação que a cristandade 
vem oferecendo à passagem de Filipenses 1.23. É o caso, por exemplo, dos 
adventistas do sétimo dia (ASD) e das testemunhas de Jeová (TJ), que rejeitam a 
idéia da imortalidade da alma. De acordo com a visão antropológica destes, o 
homem não possui um componente imaterial e imortal em sua constituição, que 
abrigaria o intelecto, as emoções e a vontade. Para ASD e TJ, não temos uma 
alma, mas somos uma alma.6 Logicamente, essa concepção antropológica faz 
com que a morte seja considerada um estado de completa inexistência, 
inconsciência.7 
     Por causa desse entendimento acerca da constituição e destino humanos, 
ASD e TJ argumentam que esse “estar com Cristo”, que Paulo tanto desejava, 
ainda não se consumou, pelo que esse apóstolo estaria, até hoje, num estado de 
inexistência, e não na presença de Jesus. Tal encontro com o Senhor dar-se-á 

                                                           
6 Essa visão antropológica é conhecida por “monismo”, “holismo” ou “imortalidade 
condicional”. 
7 A idéia de que os mortos estão num estado de inconsciência é conhecida popularmente por 
“sono da alma”. Entretanto, evitamos essa designação, pois a mesma acaba transmitindo a 
equivocada idéia de que o homem tem uma alma imortal, que se desligaria do corpo por 
ocasião da morte mas, em vez de ficar consciente, ficaria dormindo nalgum lugar. Porém, isso 
não condiz com a antropologia de ASD e TJ, que não admitem qualquer espécie de vida 
consciente fora de um corpo. Quando o corpo morre, a pessoa integral deixa, literalmente, de 
existir. 
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somente na parusia (segunda vinda de Jesus), quando todos os salvos serão 
trazidos novamente à vida consciente. 
     Porém, como que ASD e TJ harmonizam sua visão antropológica e do pós-
morte com o pronunciamento que Paulo fez em Filipenses 1.23? Se, de fato, a 
morte lança o crente (e os descrentes) num estado de inexistência, então como 
que ela pode ser “ganho” e “muito melhor” que permanecer vivo? Será que o 
apóstolo Paulo se contradisse? 
     Segundo eles, o estado de inconsciência, ocasionado pela morte, faz com que 
o indivíduo não tenha percepção alguma da passagem do tempo. Assim, caso 
Paulo ficasse, por exemplo, mil anos inconsciente, quando acordasse (no dia da 
ressurreição) ele teria a impressão de que o intervalo entre sua morte e seu 
encontro com Jesus tinha durado apenas um piscar de olhos. Eis a defesa dessa 
idéia por parte de um conhecido estudioso adventista: 
 

Sua [dos crentes que morrem] relação para com Cristo é de algo imediato, porque 
não têm consciência da passagem do tempo entre sua morte e ressurreição. 
Experimentam o que pode ser chamado “tempo eterno”. Mas para os que 
prosseguem vivendo sob o limite de tempo ligado à Terra há um intervalo entre a 
morte e a ressurreição.8 

 
     Ou seja, para ASD e TJ, esse “estar com Cristo”, do ponto de vista do crente 
morto, ocorre imediatamente, devido a essa perda da noção do tempo 
transcorrido, e não porque esse crente possui alguma alma imortal que, após a 
morte, vai encontrar-se com o Senhor. 
 
     Embora essa explicação aparentemente tenha algum sentido e força, ela não 
pode ser defendida, visto que contradiz claramente a interpretação que os 
próprios ASD e TJ oferecem aos seguintes textos do AT: 
 

Porque na morte não há lembrança de ti; no sepulcro quem te 
louvará? (Sl 6.5). 
 
Que proveito há no meu sangue, quando desço à cova? Porventura te 
louvará o pó? Anunciará ele a tua verdade? (Sl 30.9). 
 
Mostrarás, tu, maravilhas aos mortos, ou os mortos se levantarão e te 
louvarão? (Selá.) Será anunciada a tua benignidade na sepultura, ou 
a tua fidelidade na perdição? (Sl 88.10, 11). 

 

                                                           
8 BACCHIOCCHI, Samuele. Imortalidade ou Ressurreição: Uma abordagem bíblica sobre a natureza e 
o destino eterno. Unaspress, 1ª edição, 2007, pg. 170. 
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Os mortos não louvam ao SENHOR, nem os que descem ao silêncio 
(Sl 115.17). 
 
Não confieis em príncipes, nem em filho de homem, em quem não há 
salvação. Sai-lhe o espírito, volta para a terra; naquele mesmo dia 
perecem os seus pensamentos (Sl 146.3, 4). 

 
Porque os vivos sabem que hão de morrer, mas os mortos não sabem 
coisa nenhuma, nem tampouco terão eles recompensa, mas a sua 
memória fica entregue ao esquecimento. Também o seu amor, o seu 
ódio, e a sua inveja já pereceram, e já não têm parte alguma para 
sempre, em coisa alguma do que se faz debaixo do sol... Tudo quanto 
te vier à mão para fazer, faze-o conforme as tuas forças, porque na 
sepultura, para onde tu vais, não há obra nem projeto, nem 
conhecimento, nem sabedoria alguma (Ec 9.5, 6, 10). 

 
Eu disse: No cessar de meus dias ir-me-ei às portas da sepultura; já 
estou privado do restante de meus anos... Porque não te louvará a 
sepultura, nem a morte te glorificará; nem esperarão em tua verdade 
os que descem à cova (Is 38.18). 

 
     Agora, vejam a interpretação que ASD e TJ dão a esses sete versículos do 
AT,9 segundo a qual tais textos ensinariam que a pessoa fica inconsciente no 
período entre a morte e a ressurreição: 
 

Que dizem as Escrituras? O homem não se acha consciente na morte. “Sai-lhes o 
espírito e eles tornam ao pó; nesse mesmo dia perecem todos os seus desígnios.” 
“Os vivos sabem que hão de morrer, mas os mortos não sabem coisa nenhuma... 
Amor, ódio e inveja para eles já pereceram; para sempre não têm eles parte em 
coisa alguma do que se faz debaixo do sol.” “A sepultura não Te pode louvar, nem 
a morte glorificar-Te; não esperam em Tua fidelidade os que descem à cova. Os 
vivos, somente os vivos, esses Te louvam, como hoje eu o faço.” “Pois na morte não 
há recordação de Ti; no sepulcro, quem Te dará louvor?” Salmo 146:4; Eclesiastes 
9:5 e 6; Isaías 38:18, 19; Salmo 6:5 [...] A doutrina da imortalidade da alma, a 
princípio tomada de empréstimo à filosofia pagã, e incorporada à fé cristã durante 
as trevas da grande apostasia, suplantou a verdade de que “os mortos não sabem 
coisa nenhuma”. Eclesiastes 9.5.10 

 
Os humanos voltam ao pó—à inexistência—quando morrem. Para alguém ser 
atormentado, ele precisa estar cônscio. Estão os mortos cônscios? Não. “Os 
viventes estão cônscios de que morrerão; os mortos, porém, não estão cônscios de 

                                                           
9 Encontra-se disponível neste site o estudo “Textos usados erroneamente para negar a 
consciência dos mortos”, no qual demonstramos o equívoco de ASD e TJ ao interpretarem essas 
passagens do AT. 
10 WHITE, Ellen Gould. O Grande Conflito. Casa Publicadora Brasileira, 7ª edição, 2004, pgs. 309, 
311. 
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absolutamente nada, nem têm mais salário, porque a recordação deles foi 
esquecida.” (Eclesiastes 9:5) É impossível que os mortos, que “não estão cônscios 
de absolutamente nada”, sintam as agonias causadas por um inferno de fogo.11 

 
     Por causa dessa interpretação, caso você, leitor, pergunte a um ASD/TJ: 
“Qual o estado dos mortos?”, seguramente ele lhe responderá: “A Bíblia diz 
que os mortos estão completamente inconscientes”. Acerca dos crentes mortos, 
se você quiser saber se os tais já estão na presença do Senhor, louvando-O, esse 
ASD/TJ lhe responderá que eles também estão inconscientes, pois todos esses 
versículos apresentados acima, quando mencionam os justos, fazem declarações 
que podem ser sintetizadas na do Salmo 115.17, que reza: “Os mortos não louvam 
ao SENHOR, nem os que descem ao silêncio“. Com relação ao crente que morre, 
a interpretação que esse ASD/TJ apresenta dessas passagens do AT conduz a 
uma óbvia e inevitável conclusão: o crente só pode louvar a Deus enquanto 
estiver vivo. Quando morre, seu louvor a Deus encerra-se instantaneamente. Em 
resumo, a morte do corpo põe fim à comunhão do justo com Deus. Nesse caso, 
esse ASD/TJ vê-se forçado a considerar a morte de um remido um 
acontecimento terrível.12 
     Entretanto, se, como alega esse ASD/TJ, Paulo sabia e acreditava que “os 
mortos não louvam ao SENHOR”, então o apóstolo não se contradisse ao 
confessar que sua morte seria “ganho” e “muito melhor” que continuar 
vivendo? Se a partida de um salvo é ruim, então por que Paulo considerou-a 
boa, desejável? Enfim, quem está sendo contraditório: o apóstolo Paulo ou ASD 
e TJ? Sem dúvida, a contradição está com estes últimos, pois a interpretação que 
fazem dos textos do AT aqui apresentados colide com a de Filipenses 1.23. 
     Eis aí, portanto, a contradição a que nos referimos anteriormente, que 
desqualifica completamente a explicação dada por ASD e TJ às palavras de 
Paulo em Filipenses 1.23. Só existem duas alternativas para ASD e TJ 
solucionarem esse dilema: (1) passar a acreditar que os mortos permanecem 
conscientes e, assim, reconhecer que a morte de Paulo não quebraria sua 
comunhão com o Senhor; ou (2) continuar dizendo que os mortos estão 
inconscientes, porém tendo que conviver com a contraditória (e grave) idéia de 
que Paulo não gostava de seu relacionamento com Cristo, o que explicaria seu 
desejo de “partir” e, desse modo, cair num estado de total inexistência, onde 
essa comunhão seria interrompida.  
 
                                                           
11 O inferno de fogo faz parte da justiça divina?. Associação Sociedade Torre de Vigia de Bíblias e 
Tratados, 2000, pgs. 3, 4. 
12 Sobre a morte dos salvos, vejam como Ellen Gould White contradiz, claramente, aquilo que o 
apóstolo Paulo dissera em Filipenses 1.23: “Se fosse verdade que a alma passa diretamente para 
o Céu na hora do falecimento, bem poderíamos anelar mais a morte que a vida” (O Grande Conflito, 
Casa Publicadora Brasileira, 7ª edição, 2004, pg. 305). Para a profetisa da Igreja Adventista, não 
resta dúvida: a morte de um crente é um evento muito ruim, indesejável, uma vez que o separa 
de seu Senhor. 
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CONCLUSÃO 
 

 
     Como comprovamos, a declaração que Paulo deixou em Filipenses 1.23 só se 
reveste de sentido quando interpretada à luz da universal doutrina da 
imortalidade da alma. Durante sua peregrinação por este mundo, Paulo 
mantinha comunhão pessoal com seu Salvador, algo que ele, evidentemente, 
jamais quereria perder (“Porque para mim o viver é Cristo”, v. 21). Desse modo, 
ao dizer que sua morte seria “lucro” e “incomparavelmente melhor” (ARA) que 
a vida, ele deixou transparecer sua crença na continuidade da vida consciente 
após a morte. Mesmo que viesse a morrer, Paulo estava convicto de que sua 
alma seria recepcionada no céu, e, a partir desse domínio espiritual, ele 
começaria a desfrutar um nível superior de intimidade com seu Salvador. 
     No entanto, a interpretação proposta por ASD e TJ a Filipenses 1.23 verga-se 
diante das contradições que ela mesma faz surgir: 
 

1. Por causa da interpretação que dão aos textos do AT aqui apresentados, 
ASD e TJ têm que considerar a morte do crente um evento terrível. 
Contudo, quando se deparam com o texto de Filipenses 1.23, aí então 
têm que considerá-la “lucro” e “incomparavelmente melhor” que a vida. 
Como solucionar tão flagrante contradição? Afinal, a morte do cristão é 
boa ou ruim? A leitura que ASD e TJ fazem dos textos do AT torna 
inescapável essa contradição. 

2. Ao considerar sua morte “lucro” e “incomparavelmente melhor”, Paulo 
desejava ir diretamente para o céu, para encontrar-se com Cristo. 
Entretanto, para ASD e TJ esse desejo do apóstolo é inconcebível, uma 
vez que sua morte teria sido, na realidade, um grande prejuízo e 
incomparavelmente pior. Afinal, o louvor que Paulo prestava ao Senhor 
foi interrompido com sua morte. Pelo visto, parece que são os ASD e as 
TJ que sabem o que seria, de fato, melhor para o apóstolo dos gentios. 

3. Para Paulo, sua partida o faria “estar com Cristo”; para ASD e TJ, porém, 
o faria estar numa condição de completa inatividade, inconsciência. 

 
     Finalizamos este estudo deixando uma pergunta: “Será que algum ASD ou 
TJ, mesmo sabendo que sua morte cortará sua comunhão com o Senhor, ainda sim 
ousaria declarar, como fez o apóstolo Paulo, que morrer é ‘lucro’ e 
‘incomparavelmente melhor’ que continuar vivendo?”. 
 
 
 
 

PPaauulloo  SSéérrggiioo  ddee  AArraaúújjoo 


